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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade do solo em diferentes épocas, em
áreas com manejos orgânico e convencional com semeadura direta, tendo como indicador a
atividade  microbiológica  (C-CO2).  O  experimento  foi  conduzido  em  Latossolo  Vermelho
Eutroférrico, no período de março de 2017 a março de 2018.  O delineamento utilizado foi
inteiramente  casualizado  em um fatorial  6  x  5;  sendo  o  primeiro  fator  seis  tempos  de
implantação do sistema orgânico (6, 4, 3, 2, 1 e 0 anos), o tempo zero foi a testemunha
onde o cultivo é convencional com semeadura direta (SD); e o segundo fator as épocas de
coleta de solo (0, 90, 180, 270 e 360 dias), com quatro repetições em cada tratamento. Os
maiores  valores  de  C-CO2 encontrados  foram nos  tempos  de  6  e  2  anos. No  sistema
orgânico com preparo do solo houve maior liberação de C na forma de CO2, isso significa
menor incorporação de C nos microrganismos, sendo um indicativo de perdas de C do solo.
De maneira geral observou-se a partir deste estudo que há perdas de carbono do solo por
conta da prática de revolvimento reduzindo a qualidade do solo. 
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Introdução

O solo representa um balanço entre os fatores físicos, químicos e biológicos. Para
que o ecossistema solo se mantenha em pleno funcionamento é indispensável que
este recurso natural e seus fatores estejam em equilíbrio. Um dos fatores que afeta
diretamente neste equilíbrio é o manejo adotado. 

O  sistema  de  manejo  do  solo,  associado  a  certas  práticas  agrícolas,  pode  ser
realizado de diferentes formas. O cultivo convencional é onde o solo é revolvido a
cada safra. O sistema de plantio direto (SPD) não possui operações de revolvimento
do solo, o que permite a manutenção da palhada sobre o mesmo e também há
implementação de práticas de rotação de culturas. Neste sistema há redução da
erosão (ALMEIDA et al., 2016), e aumento dos teores de carbono orgânico do solo
(ROSSET et al., 2016) entretanto, o uso de produtos sintéticos ainda é constante.
Nos  sistemas  de  produção  orgânica  e  agroecológica,  se  adotam  técnicas
específicas,  que  tem  por  objetivo  a  sustentabilidade  econômica  e  ecológica,  a
maximização dos benefícios sociais e a minimização da dependência de energia
não-renovável, não sendo permitido o uso de substâncias sintéticas.
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Sabendo-se que o sistema de produção pode alterar a capacidade produtiva do solo
e a sua manutenção, há necessidade de avaliar a sua qualidade. As comunidades
microbianas  do  solo  ocupam  um  lugar  central  nos  ecossistemas  terrestres,
realizando processos ou funções essenciais  (BARDGETT et al.,  2008). Por estas
razões  são  considerados  bons  indicadores  da  qualidade  do  solo.   A  respiração
microbiana medida através da liberação do CO2 do solo está entre os principais
indicadores microbiológicos utilizados para avaliar a qualidade do solo  (BALOTA et
al.,  2014) e  pode  servir  como  critério  para  detectar  impactos,  sendo  possível
observar alterações na qualidade do solo (ARAÚJO; MONTEIRO, 2007). 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade do solo no decorrer do tempo, em
áreas com manejos orgânico e convencional com semeadura direta, tendo como
indicador a atividade microbiológica.

Metodologia

O experimento foi conduzido na Estação Experimental Professor Alcebíades Luiz
Orlando, pertencente a Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE,
Campus Marechal Cândido Rondon, localizada no município de Entre Rios do Oeste
(Latitude 24º43’  S e longitude 54º14’  W,  com altitude de 260 metros).  O solo  é
classificado como Latossolo Vermelho Eutroférrico (LVef) (SANTOS et al., 2018). 

A área de cultivo é dividida em 6 talhões com diferentes tempos de implantação do
manejo orgânico. O número de cada talhão indica há quantos anos ele recebe este
tipo de manejo, contando do início do experimento (março de 2017). Os preparos de
solo realizados durante o experimento em cada talhão foram:  talhão 6 (T6) grade
niveladora em março 2017; talhão 4 (T4) grade niveladora em outubro de 2016 e
grade niveladora  (2X)  em fevereiro  de 2018;  talhão 3  (T3)  grade niveladora  em
outubro de 2016, subsolagem, escarificacão e duas gradagens em maio de 2017;
talhão 2 (T2) idem ao T3; talhão 1 (T1) não houve preparo do solo e talhão 0 (T0)
não teve preparo de solo pois trabalha com semeadura direta há 10 anos.

O delineamento experimental inteiramente casualizado constituiu-se de um fatorial
(6  x  5),  com  quatro  repetições.  O  primeiro  fator  consistiu  de  seis  tempos  de
implantação do sistema orgânico: 6, 4, 3, 2, 1 e 0 anos, o tempo zero foi considerado
a testemunha, cuja área vem sendo cultivada convencionalmente com manejo de
solo em semeadura direta (SD). O segundo fator foram as épocas de coleta de solo
(0, 90, 180, 270 e 360 dias) realizadas entre março de 2017 e março de 2018. 

Durante  o  experimento,  cada  talhão  recebeu  diferentes  manejos  e  culturas.  A
escolha de cada cultura a ser semeada em cada talhão obedeceu a um sistema de
rotação incluindo culturas comercias (milho,  soja,  trigo)  e  adubação verde (nabo
forrageiro,  ervilhaca,  aveia,  crotalária).  Para  avaliação  da  respiração  microbiana
seguiu-se a metodologia de Coleman, 1973.
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Os resultados foram submetidos análise de variância (ANOVA) e teste de Tukey,
ambos a 5% de probabilidade de erro. Quando houve significância para a interação
utilizou-se  superfície  de  resposta,  e  quando  houve  efeito  isolado  utilizou-se
regressão. Para a visualização do efeito das variáveis foram construídos gráficos de
superfície  de  resposta.  As  análises  estatísticas  foram  feitas  com  o  auxílio  do
programa computacional SAS® University Edition.

Resultados e Discussão

Os resultados da emissão de CO2 (C- CO2) pela respiração microbiana nas épocas 
de coleta e nos tempos de implantação são apresentados na Figura 1a. A relação de
C-CO2 com o tempo de implantação foi de 0,18618- 0,0160y mg m-2 hora-1, ou seja, 
para cada ano de conversão o C-CO2 aumentou em 0,016 mg kg-1.

Figura 1- a) Respiração microbiana (C-CO2) (mg m-2 hora-1) em solo com diferentes tempos
de implantação  (0; 1; 2; 3; 4 e 6 anos)  e épocas de coleta (0, 90, 180, 270 e 360 dias)
representado  pela  equação:  C-CO2 =  1011,0968-4,6472x-
0,7402y+12,4836x20,4018xy+0,0029y2. b) Valores acumulados de respiração microbiana (C-
CO2) (mg m-2  hora-1) no tempo (360 dias) em solo com diferentes manejos, representados
pela equação: 1016,2941+66,1148x+9,9707y.

Valores superiores de C-CO2 indicam maior atividade da biomassa microbiana no
solo. Alta atividade microbiana pode significar rápida transformação de resíduos or-
gânicos em nutrientes para as plantas, ou pode ser indicativo de estresse sobre a bi-
omassa microbiana pela perturbação no solo, principalmente pelo trânsito de máqui-
nas e implementos agrícolas durante o cultivo (TU et al., 2006). 
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O talhão com maior tempo de implantação (T6) apresentou as maiores taxas de C-
CO2. Este talhão tem histórico de problemas com plantas espontâneas, e por este
motivo foi submetido a gradagem com niveladora no início do experimento. Já o ta-
lhão convencional (T0), que apresentou os menores valores, é caracterizado pela
SD e não foi revolvido nos últimos 10 anos. 

Em geral,  áreas com menor intervenção apresentam maior  atividade microbiana,
como observado por  Lisboa et al. (2012) em experimento em que a maior taxa de
respiração da comunidade microbiana foi encontrada em solo sob vegetação nativa
e sob plantio direto em comparação com lavoura convencional onde havia revolvi-
mento de solo. Guimarães et al. (2017) também observaram maiores valores de C-
CO2 em área de fragmento florestal que em área de pousio e monocultivo. 

A Figura 1b apresenta os valores de C-CO2  acumulado durante as coletas. Ao final
dos 360 dias foram observadas médias de 4.836,5 (T0); 4.887,6 (T1); 5.132,7 (T2);
4.319,4 (T3); 4.087,83 (T4) e 5.200 mg m-2 hora-1 (T6). Não houve interação entre os
fatores, porém, foi observado efeito isolado para C-CO2

 acumulado. Os maiores valo-
res de C-CO2

 foram na área com maior tempo de implantação (T6), com média de
3.453, 93 mg m-2  h-1, e na área com dois anos de implantação (T2), com média de
3.202,41 mg m-2 h-1, que diferiram estatisticamente dos demais tratamentos.

Para as épocas de coleta houve comportamento linear com crescimento de 897,37
mg m-2  h-1 de C-CO2

 a cada 90 dias representado pela equação com y = 897,37x
+295,23 e R2 = 0,9954.

O aumento dos valores de respiração após o preparo do solo está relacionado às
perturbações que o solo e as populações microbianas sofrem (NASCIMENTO et al.,
2009). Porém, segundo Islam e Weil (2000), altas taxas de respiração podem indicar
ou não algum tipo de distúrbio no solo. 

Segundo Matias et al. (2009), taxas elevadas de respiração microbiana podem indi-
car a possibilidade de maiores perdas de C do solo, como consequência de degra-
dação mais acelerada. Esta afirmativa corrobora com os resultados deste trabalho,
pois, as taxas mais elevadas de C-CO2 foram encontradas no T6, onde houve revol-
vimento do solo e consequentemente maior degradação e perda de C pela respira-
ção microbiana

Conclusões

No sistema orgânico com preparo do solo houve maior liberação de Carbono(C) na
forma de CO2, isso significa menor incorporação deste nos microrganismos, sendo
um indicativo de perdas de C do solo. De maneira geral observou-se a partir deste
estudo  que  ocorreram  perdas  de  carbono  do  solo  por  conta  da  prática  de
revolvimento reduzindo a sua qualidade.
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